
IMPACTOS 
MACROECONÔMICOS 

E SETORIAIS DA 
COVID-19 NO BRASIL

nota técnica

Maio de 2020

Esther Dweck (coord.)

EquipE:

Carlos Frederico Rocha
Fabio Freitas
João Carlos Ferraz
Julia Torracca
Kaio Vital da Costa
Kethelyn Ferreira
Maria Christina Vilar
Marília Bassetti Marcato
Marta Castilho
Thiago Miguez

mailto:gic@ie.ufrj.br
https://www.ie.ufrj.br/


 
 

 
Grupo de Indústria e Competitividade / IE-UFRJ 

Avenida Pasteur, 250, Palácio Universitário, sala 114 
+ 55 21 3938-5242 / gic@ie.ufrj.br  

https://www.ie.ufrj.br/gic 

 

 

IMPACTOS MACROECONÔMICOS E SETORIAIS DA COVID-19 

NO BRASIL 

 

RESUMO: Este documento reporta os primeiros resultados do estudo sobre potenciais impactos 

macroeconômicos e setoriais da epidemia de Covid-19 na economia brasileira em 2020. A partir do 

modelo insumo-produto desenvolvido pelo Grupo de Indústria e Competitividade do Instituto de 

Economia da Universidade Federal do Rio de Janeiro (GIC/IE-UFRJ), o estudo tem como objetivo 

estimar para o ano de 2020 os potenciais impactos sobre a economia brasileira de choques sobre 

demanda final decorrentes da pandemia de Covid-19. Para tanto, foram realizadas simulações, nas 

perspectivas macroeconômica e setorial, dos impactos diretos e indiretos de variações dos quatro 

componentes da demanda final – exportações, consumo das famílias, formação bruta de capital fixo 

das famílias e das empresas e gastos do governo (consumo e investimento), a partir de três diferentes 

cenários – otimista, referência e pessimista. No cenário mais pessimista, o PIB apresenta queda de 

11% e o nível de ocupações de até 14%. A maior parte das ocupações ameaçadas estão em setores 

cujos empregos são de menor qualificação e remuneração, com baixa proteção social e menor 

capacidade de realizar uma recomposição entre redução de carga horária e destruição de postos de 

trabalho. As simulações explicitam as interdependências entre os setores da economia e captam a 

heterogeneidade entre os mesmos frente aos diferentes choques nos componentes da demanda final. 

Assim, apesar de os primeiros sinais dos efeitos econômicos da pandemia terem sido observados nas 

atividades de serviços, as atividades que compõem a indústria de transformação e o setor de 

construção civil serão particularmente afetados, ainda que de formas distintas. A indústria de 

transformação contribui fortemente para a queda do valor adicionado da economia e, sobretudo, para 

potencial perda de arrecadação de impostos indiretos. Além disso, lembrando que a média salarial 

desse setor é superior àquela do conjunto da economia, a perda de ocupações na indústria pode ter 

um impacto relevante sobre a massa salarial. Em síntese, a análise do GIC/IE-UFRJ demonstra que 

as avaliações sobre a crise da Covid-19 para o setor produtivo devem ser consideradas à luz das 

interrelações entre setores econômicos e das diferentes formas de propagação pelos componentes da 

demanda final. Portanto, as políticas públicas orientadas para a mitigação de impactos e recuperação 

econômica devem considerar o caráter multifacetado dos impactos macroeconômicos e setoriais 

decorrentes da Covid-19. 

PALAVRAS-CHAVE: Covid-19; matriz insumo-produto; impactos econômicos; indústria; 

demanda final. 
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MACROECONOMIC AND SECTORAL IMPACTS OF THE 

COVID-19 PANDEMIC IN BRAZIL 

 

ABSTRACT: This document reports the first results of the study on potential macroeconomic and 

sectoral impacts of the Covid-19 pandemic on the Brazilian economy in 2020. Based on the input-

product model developed by the Research Group on Industry and Competitiveness of the Institute of 

Economics at the Federal University of Rio de Janeiro (GIC/IE-UFRJ), the study aims to estimate for 

the year 2020 the potential impacts on the Brazilian economy of shocks on final demand resulting 

from the Covid-19 pandemic. To this end, simulations were carried out, from the macroeconomic and 

sectoral perspectives, of the direct and indirect impacts of variations in the four components of final 

demand - exports, household consumption, gross fixed capital formation (households and firms), and 

general government consumption (consumption and investment) –, for three different scenarios - 

optimistic, reference and pessimistic. In the most pessimistic scenario, the GDP fell by 11% and the 

level of occupations up to 14%. Most of the threatened occupations are in sectors offering low-skill, 

low-wage jobs, with low social protection and lacking the capacity to trade job destruction for 

reduction of working hours. The simulations explain the interdependencies between the sectors of the 

economy and capture sectoral heterogeneity in the face of different shocks in the components of final 

demand. Thus, although at first sight the pandemic affects mostly service activities, eventually the 

manufacturing industry and the construction sector will be particularly affected, albeit in different 

ways. The manufacturing industry contributes strongly to the fall in added value of the economy and, 

above all, to the potential loss of indirect tax collection. In addition, as the average wage in this sector 

is higher than that of the economy as a whole, the loss of occupations in such an industry can have a 

relevant impact on the wage bill. In summary, the analysis carried out by the GIC/IE-UFRJ 

demonstrates that assessments of the Covid-19 crisis for the productive sector must be considered in 

the light of the interrelationships between economic sectors and the different forms of propagation 

across the components of final demand. Therefore, public policies aimed at mitigating impacts and 

fostering economic recovery must consider the multifaceted nature of the macroeconomic and 

sectoral effects of the Covid-19 pandemic. 

KEYWORDS: Covid-19; input-output model; economic impacts; sectoral analysis; final demand. 
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INTRODUÇÃO  

A Covid-19, doença causada pelo coronavírus Sars-CoV-2, teve seu primeiro foco detectado na China 

e, rapidamente, tornou-se um problema de saúde pública mundial, sendo então classificada como 

pandemia pela Organização Mundial da Saúde (OMS). Diante das necessárias medidas de isolamento 

social, a Covid-19 produz impactos econômicos simultâneos tanto sobre a oferta quanto sobre a 

demanda. Até o momento, esses impactos têm levado a economia mundial a uma rápida desaceleração 

e podem conduzir ao que pode se tornar a pior recessão da história.  

Tal desaceleração se deve, especialmente, à contração concomitante de ao menos três 

componentes da demanda final: as exportações, o consumo das famílias e os investimentos.  Dada a 

extensão global da crise, o comércio internacional foi fortemente atingido, diminuindo o ímpeto das 

exportações. Além disso, as medidas de isolamento social afetaram negativamente o consumo das 

famílias. A queda na produção de itens para exportação e consumo interno leva inexoravelmente a 

uma retração nos investimentos das empresas e das famílias. Um choque dessa magnitude na demanda 

final implica variadas repercussões macroeconômicas e setoriais, diferenças que pretendemos 

explorar ao longo deste texto.  

No Brasil, a incerteza quanto à duração do período de contração da atividade econômica se 

soma à incerteza quanto à efetividade da atuação do governo na mitigação dos impactos. A direção e 

a intensidade da atuação serão fatores determinantes para atenuar os efeitos da destruição dos 

empregos, do empobrecimento da população e do fechamento de empresas.  

Este estudo tem como objetivo estimar os possíveis impactos econômicos da pandemia de 

Covid-19 na economia brasileira para o ano de 2020. Para tanto, realizamos simulações a partir de 

um modelo insumo-produto desenvolvido pelo Grupo de Indústria e Competitividade do Instituto de 

Economia da Universidade Federal do Rio de Janeiro (GIC/IE-UFRJ). Esse modelo busca mensurar 

os impactos diretos e indiretos sobre as principais variáveis econômicas tanto na perspectiva 

macroeconômica, quanto na setorial.  

O ponto de partida para o cálculo dos impactos é a elaboração de cenários acerca dos efeitos 

da Covid-19 sobre os diferentes componentes da demanda final: o consumo das famílias, as 

exportações, a formação bruta de capital fixo (FBCF) de empresas e famílias (investimento privado 

e de empresas públicas) e os gastos do governo (federal e subnacional) em consumo e FBCF da 
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administração pública. A partir da formulação desses cenários, estimamos os impactos diretos e 

indiretos da pandemia da Covid-19 sobre o conjunto da economia e diferentes setores produtivos, em 

termos de seus efeitos sobre o valor bruto da produção, o valor adicionado, as ocupações, a massa 

salarial, as importações e os impostos sobre produtos.  

A utilização de um arcabouço analítico que tem por base um modelo insumo-produto da 

economia brasileira permite explicitar e quantificar as interdependências existentes entre os diversos 

setores da economia e analisar os efeitos de variações dos diversos componentes da demanda final 

em separado e em conjunto. Esse instrumental, ao explicitar os efeitos diretos e indiretos dos choques, 

coloca em evidência os impactos setoriais que passam desapercebidos quando não se consideram as 

interações existentes entre os setores. Nesse sentido, veremos que, embora o setor de serviços seja o 

epicentro inicial da crise, devido ao fechamento de estabelecimentos comerciais e à queda imediata 

no consumo das famílias decorrentes das medidas de isolamento social, outros setores são impactados 

de forma significativa. Por exemplo, a contração nas exportações e nos investimentos afeta, em 

especial, a indústria de transformação, já que esses dois componentes da demanda são relativamente 

mais intensivos em produtos industriais (enquanto o consumo das famílias é relativamente mais 

intensivo em serviços). Além disso, a indústria de transformação possui longos e diversificados 

encadeamentos produtivos, de forma que uma queda na produção de bens finais retroalimenta o 

processo de crise ao impactar também a demanda por bens intermediários. Essa análise 

multidimensional permite, portanto, uma compreensão mais ampla dos impactos da crise em 2020, 

pode ser útil para embasar reflexões sobre consequências potenciais e auxiliar a formulação de 

medidas mais precisas para a retomada do crescimento no pós-crise, evitando retrações estruturais na 

economia brasileira.  

 

1 METODOLOGIA 

1.1. O MODELO DE IMPACTO  

O modelo utilizado é uma adaptação da metodologia apresentada em Freitas e Dweck (2010) e Freitas 

et al (2010) e tem como base a matriz insumo-produto (MIP) estimada pelo GIC/IE-UFRJ para a 

economia brasileira para o ano de 2017 com base na metodologia de atualização apresentada em 

Passoni e Freitas (2020). Nessa atualização, foram utilizadas informações advindas da MIP para o 

Brasil no ano 2015 e das tabelas de Recursos e Usos de 2017, ambas disponibilizadas ao público pelo 
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Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), como parte do Sistema de Contas Nacionais 

(SCN). A MIP utilizada no estudo possui dados desagregados que contemplam 123 produtos e 67 

atividades econômicas.  

Os cenários foram feitos a partir de choques nos produtos e os resultados apresentados por 

atividades. Para uma maior precisão das estimações, as parcelas dos dados relativas aos componentes 

da demanda final foram atualizadas para o ano de 2019 a partir das informações das tabelas de 

Recursos e Usos do Sistema de Contas Nacionais Trimestrais (SCNT) do IBGE. Na sequência, esses 

dados foram deflacionados para preços de 2017 com o intuito de compatibilizá-los com as 

informações da MIP, que estão valoradas a preços de 2017. 

 

1.2. A CONSTRUÇÃO DOS CENÁRIOS DE CHOQUES 

As simulações consideraram três cenários para os impactos econômicos. Cada componente da 

demanda final foi tratado separadamente, mas ao final eles foram reunidos para obtermos o impacto 

total na economia brasileira. Os resultados captam tanto o efeito durante o período de isolamento 

social quanto a potencial recuperação econômica posterior. Assim, ao final de cada cenário teremos 

estimativas completas para o ano de 2020.  

O cenário otimista pressupõe uma crise em formato em “V”, com rápida recuperação da 

atividade econômica após o término de um curto período de isolamento social. Esse cenário supõe 

uma atuação mais efetiva do governo durante a crise para minimizar seus impactos na renda da 

população e fechamento de empresas, permitindo um isolamento social eficaz e, logo, menores 

prejuízos às famílias e empresas. Do ponto de vista do setor externo, prevaleceria um cenário de 

recuperação da economia mundial no segundo semestre de 2020, com destaque para a recuperação 

da atividade econômica na China já no final do ano. 

O cenário referência pressupõe uma recuperação em “U”, com uma retomada mais lenta da 

atividade econômica após um período maior de isolamento social. Esse cenário está associado, no 

âmbito doméstico, à adoção de medidas menos eficazes durante o período de isolamento e um período 

mais prolongado de recuperação da economia mundial, com a fraca demanda externa e interrupções 

limitadas nos fluxos comerciais. 
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Já o cenário pessimista pressupõe uma recuperação em “L” ou um “U” mais prologado. 

Nesse cenário, haveria a implementação inadequada das medidas de contenção ao novo coronavírus 

e de medidas de mitigação dos efeitos econômicos da pandemia, com ampla deterioração do mercado 

de trabalho e aumento da pobreza e da desigualdade. O cenário externo seria marcado pela lenta 

recuperação da atividade econômica, com a recuperação da produção industrial nos Estados Unidos 

e União Europeia apenas a partir de 2021 e a proliferação de medidas protecionistas. 

Os cenários foram elaborados levando em consideração cada um dos 123 produtos que 

compõem os componentes da demanda final e usando os valores apresentados na MIP estimada para 

2017. Também se levou em conta que cada produto terá um impacto diferente a depender de em qual 

componente da demanda ele está inserido. Assim, coube aos pesquisadores do GIC/IE-UFRJ analisar 

qual seria a perspectiva de demanda para cada produto em cada componente da demanda. Essas 

perspectivas foram organizadas em cinco diferentes categorias: (a) demanda mantida; (b) demanda 

pouco reduzida; (c) demanda muito reduzida; (d) demanda ampliada; e (e) demanda muito ampliada.  

Como será explicado nos próximos parágrafos, a determinação de impactos potenciais 

(usando as cinco categorias) foi realizada para o consumo das famílias e para as exportações e suas 

interrelações. Por exemplo, estimou-se que alguns alimentos tiveram sua demanda reduzida para 

venda via exportações, mas mantida para o consumo das famílias. Isso ocorre porque os impactos 

sobre o comércio internacional tendem a ser mais generalizados, afetando uma parcela maior dos 

produtos exportados e dependendo do parceiro comercial; por outro lado, a demanda interna por 

alimentos tende a sofrer menos impactos mesmo com as medidas de isolamento. No caso dos 

investimentos privados, foi adotada a hipótese de uma redução linear, ou seja, previu-se uma mesma 

taxa de queda nos investimentos para todos os produtos e setores, mas com uma taxa diferente em 

cada cenário. Já para os gastos do governo, assumimos um aumento na demanda decorrente 

unicamente da ampliação da oferta de serviços de saúde pública, incluindo bens industriais para 

ampliação de leitos, e a manutenção dos gastos para os demais produtos.  

Em relação ao consumo das famílias1, no cenário otimista foi mantida a demanda por 

alimentos, tanto os in natura quanto os industrializados e supôs-se a ampliação da demanda por quatro 

 
1 Somamos ao consumo das famílias o consumo das instituições sem fins lucrativos que servem às famílias (ISFLSF). 

No entanto, dada a relevância dessa variável em termos de montante, ela será apresentada como consumo das famílias 

apenas.  
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produtos (perfumaria, sabões e artigos de limpeza; produtos farmacêuticos; eletricidade, gás e outras 

utilidades e saúde privada). Para os demais produtos, estimou-se ou uma demanda muito ou pouco 

reduzida. Nos cenários referência e pessimista, supusemos uma pequena queda na demanda por 

alimentos e apenas dois produtos teriam a demanda ampliada (perfumaria, sabões e artigos de 

limpeza; e eletricidade, gás e outras utilidades).  

A construção dos três cenários para as exportações foi realizada com base na análise dos 

seguintes elementos: (i) a composição da pauta de exportação brasileira em termos de produto e 

parceiro comercial; (ii) a evolução das exportações brasileiras no primeiro trimestre de 2020; (iii) a 

comparação em relação à taxa de crescimento das exportações para os principais parceiros comerciais 

do Brasil (Estados Unidos, China e União Europeia), por produto, entre janeiro de 2019 e janeiro de 

2020; (iv) as informações coletadas acerca do comportamento recente de setores específicos em 

fontes como organismos internacionais, agências de informação, veículos de informação e portais de 

notícias especializados; e (v) a análise das elasticidades-renda das exportações brasileiras por 

produto2. 

As exportações brasileiras podem ser afetadas, por um lado, pelo nível de atividade e 

velocidade de recuperação econômica de seus parceiros comerciais. China, EUA e UE são os 

principais mercados para as exportações brasileiras; porém, para alguns setores, tais como automóveis 

e bens de capital, Argentina e demais países da América do Sul também são destinos relevantes. Por 

outro lado, outros aspectos que podem impactar as exportações brasileiras consistem na paralisação 

parcial da atividade industrial doméstica e a consequente restrição de oferta das exportações; na 

deterioração dos gargalos logísticos; e na adoção de práticas de restrições de fluxos comerciais, 

sobretudo com a restrição das exportações de diversos parceiros comerciais que visa evitar o 

desabastecimento de seus mercados domésticos e acaba por interromper diversas redes de 

abastecimento do Brasil. O cenário otimista reflete a hipótese de retomada da atividade industrial e 

demanda nos principais parceiros comerciais, especialmente da China, ainda no segundo trimestre de 

2020. Já os cenários referência e pessimista, nos quais as reduções das exportações são mais intensas, 

refletem não somente o agravamento da retração da demanda mundial, mas também intensidades 

 
2 Ver Casagrande et al (2019) e Castilho e Luporini (2010). 
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maiores na incidência dos demais fatores elencados acima (paralisação parcial da atividade industrial 

doméstica, gargalos logísticos e adoção de práticas protecionistas).  

Em relação ao investimento privado (formação bruta de capital fixo de empresas3 e 

famílias), as estimativas para os três cenários supuseram um impacto generalizado sobre os 

investimentos, prevendo, portanto, impactos iguais para todos os produtos: (i) no cenário otimista, 

choque de –10%; (ii) no cenário referência, choque de –20%; e (iii) no cenário pessimista, choque de 

–30%4. Como comparação, nas crises de 2009 e 2015, a queda dos investimentos foi de -2,1% e -

13,9%, respectivamente.  

Finalmente, com base em anúncios do governo federal, estimamos uma ampliação de R$ 40 

bilhões nos gastos do governo direcionados para o setor de saúde, divididos em consumo (ampliação 

da oferta de serviços de saúde pública) e investimento (ampliação de leitos de atendimento). Assim, 

supondo que os demais itens do consumo e do investimento do governo serão mantidos constantes, 

estimamos, para os três cenários, o mesmo impacto da expansão nas despesas do governo em saúde 

divididos igualmente entre investimento e consumo. No caso do investimento do governo na 

ampliação de leitos, estimamos que o vetor de investimento concentra-se em equipamentos e que os 

gastos em construção civil são negligenciáveis, dado que a expansão de leitos não se dará em novas 

instalações perenes5. 

A partir da descrição anterior sobre as hipóteses acerca do comportamento da demanda por 

produtos, a Tabela 1 apresenta as taxas de variação de cada componente da demanda final e da 

demanda final total, ou seja, do impacto agregado para toda economia brasileira, para cada um dos 

cenários elaborados6.  

 
3 As empresas incluem todas as empresas financeiras e não financeiras incluindo as empresas estatais independentes e 

de economia mista.  
4 Em uma versão futura deste trabalho, essa hipótese linear será substituída por uma análise mais detalhada das 

perspectivas de investimento por setor a partir dos dados da Matriz de Absorção do Investimento (MAI). 
5 Mesmo com a construção de hospitais de campanha, a proporção de gastos em obras civis nesse caso é muito pequena 

em relação às máquinas e equipamentos. 
6 Os três cenários propostos (otimista, referência e pessimista) são, na verdade, combinações de cenários específicos 

montados para cada uma das variáveis de dispêndio. Com exceção de gastos governamentais, três cenários distintos foram 

construídos para todas as outras variáveis, de tal maneira que a combinação deles resultaria em 27 cenários possíveis. 

Assim, adotou-se a opção de alocar todos os cenários considerados intermediários juntos no cenário chamado de 

referência; todos os cenários mais otimistas no cenário chamado de otimista; e todos os cenários mais pessimistas no 

cenário chamado de pessimista, admitindo-se, assim, uma banda de variação. No entanto, existe a possibilidade de se ter 

uma composição desses cenários, o que, dada a diversidade de impactos setoriais de cada componente de gasto, indicaria 

impactos diferenciados. 
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Tabela 1 - Cenários de choques sobre os componentes da demanda final (var. % em 2020) 

Cenários Exportações 

Consumo e 

FBCF do 

Governo* 

Consumo das 

Famílias 

FBCF 

Empresas e 

Famílias 

Demanda 

Final Total 

Otimista -6,6 2,5 -1,5 -10,0 -2,4 

Referência -15,7 2,5 -3,8 -20,0 -6,0 

Pessimista -20,4 2,5 -8,3 -30,0 -10,3 

Nota: (*) Líquida de variação de estoques. 

Fonte: Elaboração própria.  

Como pode ser visto, no cenário otimista estima-se uma queda de 6,6% nas exportações em 

relação a 2019. Já para o consumo das famílias e para a FBCF das empresas e famílias, estima-se uma 

redução de 1,5% e 10%, respectivamente. Finalmente, estima-se um aumento de 2,5% para o 

consumo e FBCF do governo relacionado com o aumento da oferta de serviços de saúde pública. 

Nesse cenário, a combinação dessas estimativas resulta em um choque negativo na demanda final 

total de 2,4%. Nos demais cenários, os impactos são ainda maiores, tanto por um maior número de 

produtos cuja demanda é reduzida quanto por um aumento na intensidade da queda dessa demanda. 

Antes de passarmos para a análise dos resultados é importante destacar que os cenários foram 

construídos sem se considerar a origem dos produtos demandados, ou seja, se eles são nacionais ou 

importados. Assim, a queda de 3,8% no consumo das famílias no cenário referência, por exemplo, 

diz respeito tanto a produtos nacionais quanto a importados7. Logo, mesmo os produtos que 

apresentam uma mesma taxa de variação para sua demanda podem impactar de modo diferente a 

produção nacional a depender da proporção em que essa demanda é atendida por produtos nacionais 

ou importados. Sendo assim, para estimar o impacto efetivo sobre a produção doméstica é preciso 

calcular quanto da queda na demanda total se transforma em uma queda na demanda por produção 

doméstica por cada produto8.  

 

 
7 No caso dos produtos nacionais ainda vale ponderar que eles estão valorados a preços de consumidor, isto é, valores 

que incluem os impostos sobre produtos e as margens de comércio e transportes. 
8 Nesse caso já considerando-os a preços básicos, descontando, portanto, impostos e margens de distribuição e a 

variação das importações 
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2 IMPACTOS MACROECONÔMICOS 

A partir dos cenários construídos na seção anterior, estimaram-se os impactos nas seguintes variáveis 

econômicas: (i) valor bruto da produção (VBP); (ii)  importações; (iii) ocupações; (iv) massa salarial; 

(v) valor adicionado (VA); (vi) impostos sobre produtos (indiretos) - total e ICMS; e (vii) produto 

interno bruto (PIB). Todos os impactos nessas variáveis foram estimados para cada componente da 

demanda e para o total da demanda final. Nesta seção os resultados estão apresentados em uma 

perspectiva macroeconômica, enquanto na próxima seção eles estão apresentados em uma perspectiva 

setorial. Os resultados macroeconômicos estão resumidos na Tabela 2.  

Tabela 2 - Impacto sobre variáveis econômicas selecionadas (em R$ milhões, 2019, exceto para 

ocupações) 

Cenários VBP  Importação 
Ocupações 

(milhares) 

Massa 

Salarial 

 
Impostos sobre 

produtos* PIB VA 

 Total ICMS 

Otimista 
TOTAL -432.332 -49.529 -4.657 -79.575 -184.646 -43.064 -20.806 -227.710 

Var. % -3,5% -4,7% -4,4% -3,2% -3,0% -4,1% -4,1% -3,1% 

Referência 
TOTAL -876.551 -98.706 -8.256 -151.185 -377.038 -85.754 -41.826 -462.792 

Var. % -7,1% -9,3% -7,9% -6,0% -6,1% -8,2% -8,3% -6,4% 

Pessimista 
TOTAL -1.497.603 -164.283 -14.701 -265.518 -653.467 -145.422 -71.830 -798.889 

Var. % -12,1% -15,4% -14,0% -10,5% -10,5% -13,9% -14,3% -11,0% 

Nota: (*) Líquidos de subsídios. 

Fonte: Elaboração própria a partir de dados do SCNT/IBGE, do SCN/IBGE e de Passoni e Freitas (2020).  

Nas simulações realizadas, a variável ocupação foi uma das mais afetadas em todos os 

cenários, com potencial redução de cerca de 4,7 milhões de ocupações no cenário otimista, saltando 

para 8,3 milhões no cenário referência e 14,7 milhões no cenário pessimista. Esse é um impacto 

potencial de redução nas ocupações, pois indica uma redução na demanda pelo insumo “força de 

trabalho”. Essa redução nas ocupações pode se traduzir ou em efetiva demissão dos trabalhadores ou 

em redução das horas trabalhadas. 

É importante observar que a queda sobre as ocupações9, de 4,4%, 7,9% e 14,0%, é superior à 

queda estimada para o PIB, de 3,1%, 6,4% e 11,0% nos cenários otimista, referência e pessimista, 

 
9 Nota-se que não há hipótese ou qualquer efeito sobre a mudança na relação produto por trabalhador dentro de cada setor. 

Portanto, as diferenças entre ocupação e PIB são resultantes de mudanças na composição setorial da produção. Logo, o 

aparente aumento de produtividade resultante da análise não é fruto de crescimento da eficiência das atividades, mas de 

uma menor redução da produção em segmentos em que a produtividade média por trabalhador é maior.   
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respectivamente. Ademais, vale destacar que a queda potencial na massa salarial, de 3,2%, 6,0% e 

10,5%, é inferior à queda nas ocupações, pois os setores com maior queda nas ocupações possuem 

um salário médio inferior aos setores menos afetados. 

A produção doméstica (VBP) sofre uma queda de 3,5%, 7,1% e 12,1% em cada um dos três 

cenários. Note-se, porém, que a queda nas importações é ainda maior, 4,7%, 9,3% e 15,4%, levando 

a um aumento da importância da produção doméstica vis-à-vis às importações no abastecimento da 

economia.  

Do ponto de vista dos fluxos comerciais, a queda das importações, estimada em 4,7%, 9,3% 

e 15,4%, é inferior à estimativa de redução das exportações, com queda de 6,6%, 15,7% e 20,4% nos 

três cenários.  Consequentemente, há a expectativa de uma diminuição do saldo comercial brasileiro, 

o que pode ampliar a vulnerabilidade externa da economia. 

No que diz respeito à arrecadação de impostos sobre produtos (indiretos), destacamos os 

efeitos totais e os efeitos específicos sobre o ICMS. A queda estimada do total desses impostos é de 

4,1%, 8,2% e 13,9% nos cenários otimista, referência e pessimista, respectivamente, e mostra-se 

superior à queda do PIB. A redução potencial na arrecadação é ainda maior no caso do ICMS, com 

queda prevista de 4,1%, 8,3% e 14,3%. A estimativa de queda do ICMS, ao longo do ano, varia então 

de R$ 20,8 bilhões a R$ 71,8 bilhões nos três cenários. Essa elasticidade superior a um da arrecadação, 

em especial a do ICMS, aponta para a potencial necessidade de auxílio aos entes federativos. Soma-

se a isso que, se levarmos em conta que são os governos locais que estão posicionados na linha de 

frente do combate à pandemia, esse auxílio ganha um caráter de garantir não apenas a prestação de 

serviços em geral, mas também a continuidade das ações de saúde pública. 

Como discutido anteriormente, os resultados apresentados até aqui representam os impactos 

para o conjunto da economia e são fruto de choques diferenciados em cada um dos componentes da 

demanda final. A Tabela 3 detalha a contribuição de cada um desses componentes para as variáveis 

VBP, ocupações, VA e massa salarial. Por exemplo, no cenário otimista, temos que o VBP sofre uma 

redução de 3,5%, dos quais -1,2 pontos percentuais (p.p.) são decorrentes de quedas nas exportações; 

0,4 p.p. vem do aumento no consumo e na FBCF do governo; -1,5 p.p. decorrem da queda no consumo 

das famílias e -1,2 p.p. da queda na FBCF de empresas e famílias. Essas contribuições distintas 

ocorrem exatamente em função das diferenças nas composições setoriais e nas cestas de produtos de 

cada componente. 
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Tabela 3 – Choques por componente de demanda (var. %) e impactos sobre variáveis 

selecionadas (contribuição para a variação da demanda total de cada componente da 

demanda final) 

 Exportações 

Consumo e 

FBKF do 

Governo  

Consumo das 

Famílias e das 

ISFLSF 

FBKF 

Empresas e 

Famílias 

Demanda 

Final Total 

Cenário Otimista 

Var. Total (%) -6,6% 2,5% -1,5% -10,0% -2,4% 

VBP -1,2 0,4 -1,5 -1,2 -3,5% 

Ocupações -0,6 0,4 -2,7 -1,1 -4,4% 

VA -0,9 0,4 -1,4 -1,0 -3,0% 

Massa Salarial -1,0 0,6 -1,7 -1,0 -3,2% 

Cenário Referência 

Var. Total (%) -15,7% 2,5% -3,8% -20,0% -6,0% 

VBP -2,5 0,4 -2,6 -2,4 -7,1% 

Ocupações -1,4 0,4 -3,9 -2,1 -7,9% 

VA -1,9 0,4 -2,5 -2,0 -6,1% 

Massa Salarial -1,8 0,6 -2,7 -2,1 -6,0% 

Cenário Pessimista 

Var. Total (%) -20,4% 2,5% -8,3% -30,0% -10,3% 

VBP -3,3 0,4 -5,5 -3,6 -12,1% 

Ocupações -1,8 0,4 -8,0 -3,2 -14,0% 

VA -2,5 0,4 -5,2 -3,0 -10,5% 

Massa Salarial -2,4 0,6 -5,5 -3,1 -10,5% 

Nota: Os valores de cada componente da demanda final equivalem aos pontos percentuais (p.p.) da variação total indicada 

na última coluna. 

Fonte: Elaboração própria a partir de dados do SCNT/IBGE, do SCN/IBGE e de Passoni e Freitas (2020).  

O impacto da redução do consumo das famílias é mais acentuado nas ocupações, devido à 

importância da queda ocasionada nos setores de serviços, conforme será apresentado na próxima 

seção. No caso das exportações, a variável ocupações é a menos afetada, enquanto o VBP e os 

salários são mais impactados pela redução das vendas externas. Tais resultados refletem o impacto 

da crise sobre as diferentes atividades exportadores: as mais afetadas pertencem aos setores da 

indústria extrativa e de transformação que, relativamente às atividades do setor de serviços, são menos 

intensivas em trabalho e apresentam maiores salários (ver Tabela 4 adiante). No que se refere ao 

impacto da retração da FBCF, as ocupações e o VBP são as variáveis mais afetadas, devido em 

grande parte ao impacto sobre os setores da construção civil e da indústria de transformação, como 

será visto adiante.  
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Esses impactos diferenciados por componente da demanda sobre as principais variáveis 

analisadas se reproduzem em todos os cenários. O consumo das famílias é o componente com maior 

impacto sobre as ocupações em todos os cenários. Em relação ao cenário referência, por exemplo, a 

Tabela 3 mostra que uma queda de 3,8% no consumo privado é responsável por pouco mais da metade 

(-3,9 p.p.) da estimativa de queda potencial de 7,9% das ocupações ao longo de 2020. Apesar disso, 

a mesma queda no consumo está associada a menos da metade da contribuição (-2,6 p.p.) da projeção 

de queda de 6,0% da massa salarial no mesmo período devido ao baixo salário médio das ocupações 

ameaçadas pela redução no consumo das famílias. 

Com relação ao VBP, os impactos da retração do consumo das famílias, das exportações e 

da FBCF são relativamente parecidos em termos de variação percentual. O mesmo não é observado 

para o VA, dado que a magnitude da redução decorrente da queda do consumo das famílias é bem 

superior à observada no caso dos choques nas exportações e na FBCF.  

O motivo para a diversidade nos resultados apontados na Tabela 3 fica mais evidente quando 

analisamos os impactos setoriais dos choques em cada componente da demanda final e no total da 

demanda final. Essa análise explicita e quantifica as interdependências existentes entre os diversos 

setores da economia e permite captar a influência das heterogeneidades setoriais. 

 

3 IMPACTOS SETORIAIS 

Além dos impactos macroeconômicos, o modelo insumo-produto utilizado tem como maior 

diferencial a possibilidade de estimarmos os diferentes impactos setoriais da pandemia da Covid-19 

na economia brasileira. Isso deixa mais nítida a heterogeneidade dos setores e dos impactos da 

pandemia sobre eles. Apesar de o modelo contar com estimações para 67 atividades, os resultados 

desta seção serão apresentados em uma agregação de 12 setores para uma melhor exposição das 

tabelas. Entretanto, sempre que se julgou pertinente foram mencionados os dados mais detalhados 

por atividade.   

A diferença entre os setores acaba por se refletir nos impactos diferenciados apontados na 

Tabela 3, como comentado anteriormente. Com o objetivo de elucidar tais diferenças, nesta seção 

serão apresentadas as estimativas dos impactos setoriais decorrentes dos choques em cada um dos 

mailto:gic@ie.ufrj.br
https://www.ie.ufrj.br/


 
 

 
Grupo de Indústria e Competitividade / IE-UFRJ 

Avenida Pasteur, 250, Palácio Universitário, sala 114 
+ 55 21 3938-5242 / gic@ie.ufrj.br  

https://www.ie.ufrj.br/gic 

12 
 

componentes da demanda final sobre o valor da produção, as ocupações, o valor adicionado e a massa 

salarial.  

Na Tabela 4, é possível observar alguns indicadores que evidenciam essas disparidades 

estruturais entre os setores. Nota-se uma clara relação inversa entre os coeficientes de ocupações por 

VBP e salário médio das atividades, indicando que os setores de maior coeficiente de ocupação são 

também aqueles que possuem os menores salários médios. A exceção é o setor de atividades 

imobiliárias, com baixos salários e baixo coeficiente de ocupação. 

Tabela 4 – Coeficientes setoriais de emprego, salário médio, VA/VBP, massa salarial/VA 

Setor 

(SCN 12) 

Ocupações/ 

VBP  

(Ud./R$ 

milhões) 

Salário 

Médio 

R$/mês 

VA/VBP 
Massa 

Salarial/VBP 

01 Agropecuária 21,3 308,5 0,5 0,1 

02 Ind extrativas 0,6 13.318,6 0,5 0,1 

03 Ind transformação 3,3 2.159,5 0,2 0,1 

04 SIUP* 1,6 4.024,5 0,4 0,1 

05 Construção 13,5 797,5 0,4 0,1 

06 Comércio 13,9 1.365,4 0,6 0,3 

07 Transp., armaz. e correios 8,5 1.790,5 0,4 0,2 

08 Inf. e comunicação 3,3 4.246,5 0,5 0,2 

09 Atividades financeiras 1,8 7.696,3 0,7 0,2 

10 Atividades imobiliárias 0,7 1.105,2 0,9 0,0 

11 Outras ativ. serviços 18,4 1.234,9 0,6 0,3 

12 Administração pública 7,9 4.909,9 0,8 0,5 

Média da Economia 8,5  1.804,7 0,5 0,2 

Nota: As células destacadas apresentam valores acima da média da economia brasileira apresentada na última linha. (*) 

SIUP - Serviços industriais de utilidade pública. 

Fonte: Elaboração própria a partir de dados do SCNT/IBGE e do SCT/IBGE para 2019 e de estimativas próprias para 

ocupação e massa salarial.  

Dentre as atividades que possuem um alto valor adicionado por unidade de VBP, apenas os 

setores de comércio, de outras atividades de serviços e da administração pública apresentam 

participação da massa salarial no valor adicionado acima da média, ou seja, são setores de alta 

participação dos salários (wage share). No caso de comércio e de outras atividades de serviços isso 

decorre do alto coeficiente de ocupações; já para a administração pública, trata-se de uma 

consequência do seu caráter não-mercantil, já que nesse setor quase todo o valor adicionado está 

associado ao pagamento de salários, pois não há margem de lucro. Nota-se que a agropecuária, com 
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grande contingente de trabalhadores informais, muitos deles na agricultura de subsistência, e o setor 

da construção, também com alta informalidade, possuem os menores salários médios.   

 

3.1. CONSUMO DAS FAMÍLIAS E ISFLSF (CONSUMO PRIVADO) 

A queda no consumo das famílias tem sido, em geral, o fator mais destacado em todas as análises dos 

impactos da Covid-19, algo também presente nas nossas simulações. Conforme descrito 

anteriormente, simulamos impactos diferentes de variação na demanda por cada produto consumido 

pelas famílias, o que, no cenário referência, significou um choque total no consumo das famílias de -

3,8% (Tabela 1).  

A Tabela 5 apresenta os impactos setoriais dessa redução no consumo para as principais 

variáveis analisadas até aqui - VBP, ocupações, VA e massa salarial - separados em dois conjuntos 

de resultados. O primeiro conjunto, apresentado nas colunas “Impacto no Setor (p.p.)”, informa qual 

foi contribuição de cada setor (em pontos percentuais, p.p.) para o impacto total nas variáveis 

analisadas. Por exemplo, na Tabela 3 vimos que a queda no consumo nas famílias de 3,8% respondeu 

por 2,5 p.p. da queda total do VA no cenário referência. No entanto, no setor de indústria de 

transformação, por exemplo a contração do consumo leva a uma queda do VA do setor de 3,2 p.p., 

portanto, acima do impacto médio de 2,5 p.p.10. Já a segunda parte da Tabela 5, nas colunas intituladas 

“Participação na Variação Total (% Total)”, informa as participações de cada setor no impacto total 

decorrente da queda no consumo das famílias. Por exemplo, da estimação de perda potencial total de 

4,1 milhões de ocupações causadas pela queda no consumo das famílias, 28,7% (o que equivale a 

aproximadamente 1,2 milhão de ocupações) ocorreriam no setor de comércio. 

 
10 Cabe destacar que, para analisar o efeito total sobre a indústria de transformação, esse impacto de 3,2 p.p. deve ser 

somado aos impactos da variação dos demais componentes da demanda final. Como poderá ser visto na Tabela 9, a 

soma de todos esses impactos leva a uma queda total do VA da indústria de transformação de 11,3% no cenário 

referência 
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Tabela 5 – Abertura setorial do impacto direto e indireto: choque do Consumo Privado, 

cenário referência (choque de - 3,8% do consumo privado) 

Setor 

(SCN 12) 

Impacto no Setor (p.p.) Participação na Variação Total (%) 

VBP Ocup. VA 
Massa 

Salarial 
VBP Ocupaç. VA 

Massa 

Salarial 

01 Agropecuária -3,5 -4,0 -3,7 -4,0 6,7 12,7 7,9 3,2 

02 Ind. extrativas -2,7 -1,3 -1,6 -2,2 3,1 0,1 1,9 1,4 

03 Ind. transformação -3,2 -4,4 -3,6 -3,5 33,3 11,7 16,1 16,7 

04 SIUP* 3,1 -0,1 2,5 1,1 -4,3 0,0 -3,3 -0,6 

05 Construção -0,1 -0,1 -0,1 -0,1 0,2 0,2 0,2 0,2 

06 Comércio -6,4 -6,2 -6,4 -6,4 27,4 28,7 35,3 33,0 

07 Transp., armaz. e correios -2,5 -2,3 -2,5 -2,5 4,7 2,9 4,4 4,7 

08 Inf. e comunicação -1,4 -1,7 -1,4 -1,6 1,9 0,5 1,9 1,9 

09 Atividades financeiras -1,0 -1,0 -1,1 -1,1 2,1 0,3 3,0 2,0 

10 Atividades imobiliárias -0,6 -0,6 -0,6 -0,6 1,3 0,1 2,5 0,1 

11 Outras ativ. serviços -4,1 -5,3 -4,1 -4,5 23,2 42,7 29,5 36,8 

12 Administração pública -0,1 -0,1 -0,1 -0,1 0,4 0,2 0,6 0,9 

 Contribuição para Var. Total 

(p.p.) 
Valor (R$ milhões) e Ocup. (milhares) 

Total -2,6 -3,9 -2,5 -2,7 -321.619,1 -4.136,1 -153.218,0 -66.989,5 

Notas: Marcações em vermelho referem-se a atividades cujo impacto é maior do que o impacto médio (contribuição para 

variação total). Marcações em verde significam uma participação para variação total superior a 10%. (*) SIUP - Serviços 

industriais de utilidade pública. 

Fonte: Elaboração própria a partir de dados do SCNT/IBGE, do SCN/IBGE e de Passoni e Freitas (2020).  

Quando se analisa o impacto em cada setor – “Impacto no Setor (p.p.)” –, observa-se que, 

para todas as variáveis investigadas, os setores mais afetados são os de comércio e de outras atividades 

de serviços. Para o setor de comércio, a contração do consumo das famílias gerou um impacto 

negativo de mais de 6 p.p. em todas as variáveis, enquanto que, no de outras atividades de serviços, 

o impacto é acima de 4 p.p., sendo ainda mais forte sobre as ocupações, cujo impacto no setor é de 

5,3 p.p.. Os outros setores mais afetados são os da agropecuária e da indústria de transformação com 

impactos acima de 3 p.p. Nesses quatro setores, o impacto proporcional no setor é acima da média da 

economia como um todo, cujo resultado é apresentado na última linha da Tabela 5. 

Quando analisamos a participação de cada atividade na variação total – “Participação na 

Variação Total (%)” –, esses setores também se destacam, embora a ordem entre eles não seja a 

mesma para cada indicador. Dentre os impactos setoriais que mais explicam a contração potencial 

das ocupações em função da queda no consumo das famílias, destacam-se os impactos nos setores de 
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outras atividades de serviços (-1,76 milhão de ocupações, representando 42,7% da contribuição total) 

e de comércio (-1,18 milhão de ocupações ou 28,7% do total). Eles explicam conjuntamente 71,4% 

da contribuição do consumo das famílias para a redução potencial nas ocupações. Depois deles, 

destacam-se os impactos nos setores agropecuária (12,7%) e indústria de transformação (11,7%). 

Somados, apenas quatro setores representam mais de 95% da perda potencial de ocupações. 

No caso da produção doméstica (VBP), o impacto na indústria de transformação é o que 

mais contribui para a queda total da produção decorrente da retração do consumo privado (33,3%), 

seguida pelos impactos nos setores de comércio (27,4%) e de outras atividades de serviços (23,2%). 

Esses três setores somados, representam 83,9% da queda de 2,6 p.p. da produção doméstica. O peso 

maior da indústria de transformação na variação da produção vis-à-vis seu impacto nas ocupações 

decorre do fato de este ser um setor com mais encadeamento setorial e maior produtividade 

comparativamente ao setor de serviços. Portanto, na indústria de transformação, o impacto sobre a 

produção tende a ocorrer em proporção relativamente maior do que o impacto sobre as ocupações. 

Em relação ao valor adicionado (VA), o impacto no setor comércio é o que mais explica a 

contribuição do consumo para a queda do VA (35,3%), seguido pelos impactos no setor de outras 

atividades de serviços (29,5 %), na indústria de transformação (16,1%) e na agropecuária (7,9% do 

total).  

Utilizando a classificação mais desagregada por 67 atividades, podemos ver que, no interior 

da indústria de transformação, o impacto na atividade de refino de petróleo e coquerias é o que mais 

explica a contribuição do consumo das famílias para as quedas no VBP e no VA, seguido pelos 

impactos nas atividades de abate e produtos de carne, inclusive do laticínio e da pesca, e de outros 

produtos alimentares.  

No entanto, ainda dentre as atividades que compõem a indústria de transformação, o setor que 

mais explica a redução das ocupações e da massa salarial é o das indústrias tradicionais. Em primeiro 

lugar, destaca-se o impacto na atividade de confecção de artefatos do vestuário e acessórios. Já, em 

segundo lugar, vem o impacto na atividade de abate e produtos de carne – inclusive os produtos do 

laticínio e da pesca são os que mais explicam a contribuição do consumo para a queda da massa 

salarial, ao passo que o impacto na atividade de outros produtos alimentares é o que mais explica a 

redução das ocupações.  
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No caso do setor de outras atividades de serviços, destacam-se os impactos nas atividades de 

alimentação e de serviços domésticos entre aqueles que mais explicam a contribuição do consumo 

para a redução das ocupações, do VA e da massa salarial. Em particular, o impacto nos serviços de 

alimentação é o que mais explica a contribuição do consumo para a redução do VBP, enquanto 

serviços domésticos ocupa a terceira posição. 

 

3.2. EXPORTAÇÕES 

Nos cenários construídos, um dos componentes da demanda final mais afetados pela pandemia é o 

das exportações. Conforme descrito anteriormente, há diversos fatores que influenciarão a dinâmica 

do comércio internacional afetando a demanda mundial por produtos brasileiros. No cenário 

referência, segundo nossas estimativas, a variação na demanda de cada produto exportado pelo Brasil 

teria como impacto uma contração agregada de 15,7% do total das exportações brasileiras (Tabela 1). 

Ainda que a queda esperada para as exportações seja muito superior à queda do consumo privado (-

3,8% no mesmo cenário), como o peso das exportações na economia brasileira é muito inferior ao do 

consumo das famílias, o impacto final sobre as variáveis analisadas acaba sendo menor. Ainda assim, 

não se deve minimizar os efeitos negativos da perda de dinamismo do mercado mundial, 

principalmente porque os setores e as variáveis mais afetados aqui diferem daqueles afetados pela 

queda do consumo das famílias. Acrescente-se a isso que os efeitos da queda nas exportações não 

podem ser mitigados por meio de políticas econômicas internas e que o aumento da vulnerabilidade 

externa amplia e aprofunda a situação de crise da economia brasileira.  

A Tabela 6 traz os impactos setoriais decorrentes da queda as exportações sobre as variáveis 

analisadas nesta seção, seguindo-se aqui o mesmo padrão da Tabela 5. Na última linha temos que 

uma queda de 15,7% nas exportações geraria uma contribuição da ordem de -2,5 p.p. para a produção 

doméstica; de -1,4 p.p., para as ocupações (aproximadamente 1,5 milhão de postos de trabalho); de 

-1,9 p.p., para o valor adicionado; e de -1,8 p.p., para a massa salarial. 
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Tabela 6 – Composição setorial do impacto direto e indireto: choque das Exportações, cenário 

referência (choque de –15,7% nas exportações) 

Setor 

(SCN 12) 

Impacto no Setor (p.p.) Participação na Variação Total (%) 

VBP Ocup. VA 
Massa 

Salarial 
VBP Ocupaç. VA 

Massa 

Salarial 

01 Agropecuária -1,0 -1,0 -1,1 -1,0 2,0 8,4 2,9 1,2 

02 Ind. extrativas -14,0 -6,9 -10,5 -9,2 17,1 1,1 16,5 8,4 

03 Ind. transformação -4,2 -3,6 -4,9 -5,3 45,0 27,0 28,2 36,1 

04 SIUP* -2,0 -1,6 -1,9 -1,8 2,9 0,8 3,2 1,5 

05 Construção -0,5 -0,5 -0,5 -0,5 0,8 2,3 1,0 0,9 

06 Comércio -1,8 -1,6 -1,8 -1,8 7,8 20,7 12,5 13,2 

07 Transp., armaz. e correios -3,9 -3,4 -3,9 -3,9 7,7 12,0 8,8 10,7 

08 Inf. e comunicação -1,1 -1,2 -1,1 -1,3 1,5 1,1 2,0 2,1 

09 Atividades financeiras -1,0 -0,9 -1,0 -1,0 2,2 0,8 3,7 2,8 

10 Atividades imobiliárias -0,3 -0,2 -0,3 -0,3 0,6 0,1 1,4 0,0 

11 Outras ativ. serviços -2,0 -1,1 -2,1 -1,8 11,9 25,2 18,8 21,4 

12 Administração pública -0,1 -0,1 -0,1 -0,1 0,5 0,6 1,0 1,7 

  
Contribuição para Var. Total 

(p.p.) 
Valor (R$ milhões) e Ocup. (milhares) 

Total -2,5 -1,4 -1,9 -1,8 -309.652,5 -1.466,4 -119.340,4 -45.878,6 

Notas: Marcações em vermelho referem-se a atividades cujo impacto é maior do que o impacto médio (contribuição para 

variação total). Marcações em verde significam uma participação para variação total superior a 10%. (*) SIUP - Serviços 

industriais de utilidade pública. 

Fonte: Elaboração própria a partir de dados do SCNT/IBGE, do SCN/IBGE e de Passoni e Freitas (2020). 

Quando analisamos o impacto em cada setor – “Impacto no Setor (p.p.)” –, as indústrias 

extrativas e de transformação são as mais afetadas pela retração das exportações, nas quatro variáveis 

analisadas (VBP, ocupações, VA e massa salarial). No caso da indústria extrativa, dado o seu baixo 

coeficiente de ocupações, o impacto sobre a ocupação é muito inferior ao impacto nas demais 

variáveis, mas o impacto na massa salarial é relevante dado que é relativamente alto o salário médio 

no setor (Tabela 4). No caso da indústria de transformação, o impacto sobre as variáveis é mais 

uniforme, embora também aqui, em função de o salário médio dessa atividade estar acima da média 

nacional, o menor impacto seja nas ocupações e o maior seja na massa salarial.  

Vale assinalar que, apesar de ter um peso relevante na pauta exportadora brasileira, o setor 

agropecuário apresenta um desempenho relativo melhor dada a suposição, nos cenários traçados, que 

a contração das exportações nesse setor não será tão intensa. Ainda assim, prevê-se uma redução de 

123 mil ocupações no setor (participação de 8,4% no potencial do contração total de 1,46 milhão de 
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ocupações). No outro extremo temos os setores de construção, de atividades imobiliárias e de 

administração pública, que são pouco impactados pela retração das exportações. Isso se deve por 

serem setores pouco exportadores e apresentarem uma baixa interação com os setores exportadores.  

Quando analisamos a participação de cada atividade para a contribuição total das 

exportações – “Participação na Variação Total (%)” – em cada variável, podemos ver que, em relação 

ao VBP e ao VA, os três setores que mais explicam a contribuição da queda das exportações para a 

contração dessas variáveis são a indústria de transformação (representando 45% contribuição total 

para a queda do VBP e 28,2% da contribuição para a redução do VA), a indústria extrativa (17,1% 

para o VBP e 16,5% para o VA) e as outras atividades e serviços (11,9% para o VBP e 18,8% para o 

VA). Eles explicam conjuntamente 74,9% e 63,5% da redução do VBP e do VA, respectivamente. 

Já no que diz respeito à ocupação e à massa salarial, os impactos setoriais que mais explicam 

a contribuição total ocorrem na indústria de transformação (respondendo por 27% da queda potencial 

das ocupações e 36,1% da queda da massa salarial), nas outras atividades e serviços (25,2% e 21,4%, 

respectivamente) e no comércio (20,7% e 13,2%, respectivamente). Nesse sentido, vale destacar que 

a indústria de transformação teve maior peso na queda da massa salarial do que na queda das 

ocupações. Isso se deve ao fato de que o salário médio nos setores da indústria de transformação está 

acima da média da economia.  

Dentre as atividades que compõem a indústria de transformação, destaca-se a contribuição de 

refino de petróleo e coquerias para a queda do VBP e de fabricação de máquinas e equipamentos 

mecânicos para a queda tanto do VA quanto da massa salarial. Já a fabricação de produtos têxteis, 

atividade com alto coeficiente de emprego, é a que mais contribui para a retração das ocupações.  

 

3.3. FBCF DE EMPRESAS E FAMÍLIAS  

De acordo com o cenário referência, o componente da demanda final que será mais afetado pela crise 

atual é a FBCF de empresas e famílias. Antes mesmo da crise, indicadores de utilização da capacidade 

produtiva apontavam para uma ociosidade média em torno de 30% o que já significava um baixo 

estímulo para o investimento das empresas. Os dados de março de 2020 já apontam para uma 

ociosidade média na casa dos 50%, o que sugere uma queda vertiginosa das decisões de investimentos 

das empresas. Além disso, o investimento das famílias, que corresponde quase totalmente ao 
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investimento residencial, também será muito afetado pela redução da vontade e da capacidade das 

famílias de se endividar. Sendo assim, conforme descrito na Tabela 1, no cenário referência haveria 

uma queda de 20% na FBCF de empresas e famílias em relação a 2019. Tal como destacado no caso 

das exportações, ainda que a queda esperada para os investimentos seja muito superior à queda do 

consumo privado (-3,8% no cenário referência), dado que o peso desse componente na economia 

brasileira é inferior ao do consumo das famílias, o impacto sobre as variáveis analisadas também é 

menor. 

Os resultados das simulações indicam que uma redução no vetor de FBCF da magnitude de 

20% geraria uma contribuição da ordem de -2,4 p.p. para o VBP; de -2,2 p.p. para o total de 

ocupações (uma perda de 2,25 milhões de ocupações); de -2,0 p.p. para o VA; e de -2,1 p.p. para a 

massa salarial, conforme pode ser visto na Tabela 3 e está reproduzido na última linha da Tabela 7. 

Tabela 7 – Composição setorial do impacto direto e indireto: choque da FBCF das empresas e 

famílias, cenário referência (choque de – 20%) 

Setor 

(SCN 12) 

Impacto no Setor (p.p.) Participação na Variação Total (%) 

VBP Ocup. VA 
Massa 

Salarial 
VBP Ocupaç. VA 

Massa 

Salarial 

01 Agropecuária -1,0 -1,4 -1,1 -1,4 2,1 7,9 2,8 1,4 

02 Ind. extrativas -2,7 -4,1 -1,9 -2,7 3,5 0,4 2,9 2,2 

03 Ind. transformação -3,2 -3,1 -3,9 -4,6 36,2 14,9 21,3 27,7 

04 SIUP* -1,3 -0,9 -1,2 -1,1 2,0 0,3 1,9 0,8 

05 Construção -14,3 -13,9 -15,6 -15,6 27,1 46,5 28,5 23,9 

06 Comércio -1,5 -1,4 -1,5 -1,5 7,0 11,7 10,1 10,0 

07 Transp., armaz. e correios -1,7 -1,5 -1,7 -1,7 3,4 3,4 3,6 4,0 

08 Inf. e comunicação -5,5 -6,9 -7,0 -8,0 7,8 4,2 11,8 11,9 

09 Atividades financeiras -1,0 -0,9 -1,0 -1,0 2,1 0,5 3,3 2,3 

10 Atividades imobiliárias -0,2 -0,2 -0,2 -0,2 0,5 0,0 1,1 0,0 

11 Outras ativ. serviços -1,0 -0,6 -1,0 -0,9 6,1 8,2 8,9 9,4 

12 Administração pública -0,4 -0,4 -0,4 -0,4 2,1 2,0 3,8 6,4 

  
Contribuição para Var. Total 

(p.p.) 
Valor (R$ milhões) e Ocup. (milhares) 

Total -2,4 -2,2 -2,0 -2,1 -295.152,90 -2.254,40 -125.667,30 -52.242,90 

Notas: Marcações em vermelho referem-se a atividades cujo impacto é maior do que o impacto médio (contribuição para 

variação total). Marcações em verde significam uma participação para variação total superior a 10%. (*) SIUP - Serviços 

industriais de utilidade pública. 

Fonte: Elaboração própria a partir de dados do SCNT/IBGE, do SCN/IBGE e de Passoni e Freitas (2020). 

Quando analisamos o impacto em cada setor – “Impacto no Setor (p.p.)” –, os setores mais 

afetados pela contração dos investimentos em todas as variáveis são os de construção, de serviços de 
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informação e comunicação e da indústria de transformação. O setor de construção se destaca com 

uma queda de -13,9 p.p. ou mais em todas as variáveis e isto porque representa 50% da FBCF e, nele, 

basicamente toda a demanda advém dos investimentos.  

No entanto, quando analisamos a participação de cada atividade para a contribuição total 

– “Participação na Variação Total (%)” –, percebemos que é no setor de construção que a retração 

dos investimentos mais contribui para a perda potencial de ocupações (representando 46,5% da 

contribuição total) e a queda do VA (28,5% da contribuição total). Por outro lado, é na indústria de 

transformação onde a contração dos investimentos mais contribui para a queda do VBP e da massa 

salarial (representando 36,2% e 27,7% da contribuição em cada uma das variáveis, respectivamente). 

Em particular, nessa indústria, destacam-se, como esperado, as atividades de fabricação de máquinas 

e equipamentos mecânicos para a queda do VBP, do VA e da massa salarial, e da fabricação de 

produtos de minerais não-metálicos para a queda da ocupação. 

 

3.4. FBCF DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E CONSUMO DO GOVERNO 

Os cenários simulados consideram choques positivos tanto para a FBCF da administração pública 

quanto para o consumo do governo. Os choques nesses dois componentes são combinados para que 

possamos avaliar o impacto na economia de um aumento de R$ 40 bilhões para ampliação da oferta 

do serviço de saúde pública. Esse valor total foi dividido igualmente entre consumo e investimento 

do governo, gerando um choque agregado de 2,5% sobre esses componentes, o que significa um 

aumento de 1,4% no consumo do governo e de 17,4% nos investimentos do governo. Em termos do 

impacto sobre a economia como um todo, essas variações geram: uma contribuição da ordem 0,4 p.p. 

no VBP; aumento de aproximadamente 388 mil ocupações; um aumento de 0,4 p.p. no VA; e um 

aumento de 0,6 p.p. na massa salarial (conforme Tabela 3 e também a última linha da Tabela 8). 
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Tabela 8 – Composição setorial do impacto direto e indireto: choque da FBCF da 

administração pública e consumo do governo, cenário referência (choque de 2,5 %) 

Setor 

(SCN 12) 

Impacto no Setor (p.p.) Participação na Variação Total (%) 

VBP Ocup. VA 
Massa 

Salarial 
VBP Ocupaç. VA 

Massa 

Salarial 

01 Agropecuária 0,05 0,06 0,06 0,06 0,7 1,9 0,7 0,2 

02 Ind. extrativas 0,11 0,11 0,08 0,09 0,9 0,1 0,6 0,3 

03 Ind. transformação 0,47 0,59 0,65 0,63 32,4 16,8 17,8 13,3 

04 SIUP* 0,22 0,25 0,22 0,24 2,0 0,5 1,7 0,6 

05 Construção 0,07 0,07 0,07 0,07 0,8 1,4 0,7 0,4 

06 Comércio 0,23 0,22 0,23 0,23 6,8 11,0 8 5,4 

07 Transp., armaz. e correios 0,22 0,2 0,22 0,22 2,8 2,7 2,4 1,9 

08 Inf. e comunicação 0,17 0,18 0,18 0,19 1,5 0,6 1,5 1,0 

09 Atividades financeiras 0,09 0,09 0,1 0,1 1,3 0,3 1,7 0,8 

10 Atividades imobiliárias 0,03 0,03 0,03 0,03 0,5 0,0 0,8 0,0 

11 Outras ativ. serviços 0,21 0,15 0,21 0,2 8,0 13,0 9,5 7,3 

12 Administração pública 1,36 1,72 1,21 1,35 42,3 51,6 54,6 68,9 

  
Contribuição para Var. Total 

(p.p.) 
Valor (R$ milhões) e Ocup. (milhares) 

Total 0,4 0,4 0,4 0,6 47.557,20 387,9 24.812,40 14.980,80 

Notas: Marcações em vermelho referem-se a atividades cujo impacto é maior do que o impacto médio (contribuição para 

variação total). Marcações em verde significam uma participação para variação total superior a 10%. (*) SIUP - Serviços 

industriais de utilidade pública. 

Fonte: Elaboração própria a partir de dados do SCNT/IBGE, do SCN/IBGE e de Passoni e Freitas (2020). 

Em termos do impacto em cada setor – “Impacto no Setor (p.p.)” –, os setores da 

administração pública e da indústria de transformação são os mais afetados. Isso decorre, no caso da 

administração pública, da ampliação da demanda pelo produto saúde pública na categoria consumo 

do governo e, no caso da indústria de transformação, da ampliação de leitos para internação na 

categoria investimento do governo.  

É importante destacar que, para garantir a ampliação do serviço de saúde, não é suficiente a 

ampliação de recursos para áreas prioritárias, em especial, à expansão de leitos, à aquisição de 

equipamentos de proteção individual, à produção de testes e à busca por medicamentos e vacinas. A 

ampliação de recursos às áreas prioritárias deve ser combinada com a garantia de pessoal qualificado 

e de abastecimento de insumos essenciais e de políticas de reconversão industrial para produção de 

equipamentos imprescindíveis ao enfrentamento da pandemia.  
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A administração pública, em especial a saúde pública, também se destaca quando analisamos a 

participação de cada atividade para a contribuição total – “Participação na Variação Total (%)” 

–, dado que o impacto nesse setor explica a maior parte da variação total em todos as variáveis 

analisadas. Entretanto, as outras atividades de serviços, a indústria de transformação e o comércio 

também contribuem de forma significativa para a variação total das ocupações. Contudo, enquanto 

para esses setores a expansão da demanda por ocupações não deve encontrar problemas, dada a queda 

nos demais componentes da demanda final, na área de saúde pública (que representa 51,6% do total 

das 388 mil ocupações necessárias) pode haver escassez de mão de obra qualificada. Isso ocorre tanto 

pelo alto nível de demanda pelo setor quanto por efeitos da contaminação da Covid-19 entre os 

profissionais de saúde. Com relação aos demais indicadores, VBP, VA e massa salarial, destaca-se 

apenas o impacto na indústria de transformação que, quando comparada com as demais atividades, 

apresenta participação mais expressiva na contribuição total. 

 

3.5. TOTAL DA DEMANDA FINAL  

Conforme observado nas seções anteriores, quando analisamos os diferentes componentes da 

demanda final, podemos perceber que os choques simulados afetam de maneiras diferentes não 

apenas as variáveis VBP, ocupações, VA, massa salarial, mas também os distintos setores 

econômicos. Agora, para avaliarmos o comportamento do conjunto dos componentes da demanda 

final, ou seja, do total da demanda final, os choques analisados anteriormente são combinados e seus 

impactos refletem essas influências múltiplas sobre o agregado da economia brasileira.  

A Tabela 9 traz a variação no valor adicionado de cada setor nos três cenários construídos 

anteriormente e torna evidente como os impactos do choque variam entre os setores. Podemos, 

inclusive, observar mudanças relevantes na ordenação dos setores entre cenários quanto ao impacto 

negativo sobre o VA setorial. Por exemplo, a indústria extrativa ocupa a sexta posição no cenário 

otimista e assume a segunda posição nos cenários referência e pessimista. Essa disparidade decorre 

das diferentes hipóteses adotadas em cada cenário sobre o comportamento dos produtos que compõem 

as exportações desse setor. 
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Tabela 9 – Variação do Valor Adicionado por setor, três cenários 

Setor 

(SCN 12) 

Cenários - Variação (%) 

Otimista Referência Pessimista 

01 Agropecuária 0,4 -5,8 -10,8 

02 Ind. extrativas -4,1 -13,9 -19,3 

03 Ind. transformação -5,8 -11,3 -18,8 

04 SIUP* 1,7 -0,4 -3,5 

05 Construção -8,1 -16,1 -24,2 

06 Comércio -7,8 -10,3 -18,7 

07 Transp., armaz. e correios -5 -7,9 -12,9 

08 Inf. e comunicação -5 -9,3 -14,7 

09 Atividades financeiras -1,5 -3,0 -5,1 

10 Atividades imobiliárias -0,7 -1,1 -2,0 

11 Outras ativ. serviços -3,0 -6,9 -12,3 

12 Administração pública 0,9 0,6 0,3 

TOTAL (milhões de Reais) -184.646 -377.038 -653.467 

Var. (%) -3,0% -6,1% -10,5% 
Nota: Valores destacados em vermelho representam impactos superiores à média de economia (última linha). Valores 

destacados em ver representam uma variação positiva. (*) SIUP - Serviços industriais de utilidade pública. 

Fonte: Elaboração própria a partir de dados do SCNT/IBGE, do SCN/IBGE e de Passoni e Freitas (2020). 

Destaca-se também o setor de outras atividades de serviços, que ocupa a sétima posição em 

termos de queda do seu VA. Esse setor, frequentemente apontado como o mais fragilizado pela 

pandemia, pois incorpora os serviços de alojamento e alimentação, não aparece com o mesmo 

destaque quando combinamos todos os componentes da demanda final. Essa aparente contradição se 

explica pelo fato de que, embora esse setor seja bastante impactado pela queda do consumo das 

famílias, fator já amplamente discutido pela imprensa, outros setores também são significativamente 

afetados pelos outros componentes da demanda, especialmente, as exportações e a FBCF das famílias 

e empresas.  

Por outro lado, os setores da agropecuária e dos serviços industriais de utilidade pública 

(SIUP) apresentam crescimento do seu VA no cenário referência. Isso ocorre por conta das hipóteses 

feitas nesse cenário, no qual o consumo privado por produtos alimentares e por serviços de utilidade 

pública seriam mantidos ou ampliados. Como pode ser visto, os setores menos afetados são o da 

administração pública, seguido das atividades imobiliárias e das atividades financeiras.  
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Cabe destacar que o setor da administração pública apresenta uma variação positiva em todos 

os cenários, fruto da combinação de duas hipóteses. Em primeiro lugar, supomos uma ampliação da 

oferta do serviço de saúde pública e, em segundo lugar, mas não menos importante, supomos a 

manutenção dos gastos das demais atividades da administração pública. No caso do governo federal 

essa hipótese parece razoável, dado que o governo aprovou o decreto de calamidade pública, 

afastando a necessidade de novos cortes de gastos por efeito da queda da arrecadação. No entanto, no 

nível subnacional, caso a queda da arrecadação dos estados e municípios não seja compensada com 

repasses do governo federal, a hipótese de manutenção das demais atividades pode ser frustrada, o 

que poderia levar a uma contribuição negativa da administração pública como um todo.  

A Tabela 10 apresenta em mais detalhes os resultados setoriais do cenário referência, 

destacando, para cada variável analisada, o peso de cada atividade na variação total.  

mailto:gic@ie.ufrj.br
https://www.ie.ufrj.br/


 
 

 
Grupo de Indústria e Competitividade / IE-UFRJ 

Avenida Pasteur, 250, Palácio Universitário, sala 114 
+ 55 21 3938-5242 / gic@ie.ufrj.br  

https://www.ie.ufrj.br/gic 

25 
 

Tabela 10 – Impacto dos choques econômicos no cenário referência sobre VA, VBP, 

importação, ocupação, massa salarial e impostos 

Setor 

(SCN 12) 

VA 

(Part.%) 

VBP 

(Part.%) 

Importação 

(Part.%) 

Ocupação 
Massa 

Salarial 

(part.%) 

Impostos s/ 

Produtos* 

(Part.%) 

Em 

milhares 

Part. 

(%) 
ICMS Total 

01 Agropecuária 4,9 3,8 1,1 -883,9 10,7 2,2 1,5 1,2 

02 Ind. extrativas 6,9 8,2 9,1 -32,3 0,4 3,8 0,9 1,4 

03 Ind. transformação 20,4 37 72 -1.209,40 14,6 25,4 82,1 69,8 

04 SIUP** 0,2 0,0 0,0 -18,5 0,2 0,4 0,0 0,0 

05 Construção 9,9 9,5 0,4 -1.211,70 14,7 8,5 0,0 6,1 

06 Comércio 23,3 16,3 2,1 -2.031,50 24,6 23,7 2,1 2,2 

07 Transp., armaz. e correios 5,6 5,4 2 -399,7 4,8 6,5 3,0 3,5 

08 Inf. e comunicação 5,2 3,8 2,2 -144,3 1,7 5,5 6,1 4,6 

09 Atividades financeiras 3,4 2,2 1,1 -36,1 0,4 2,5 0,0 2,9 

10 Atividades imobiliárias 1,8 0,9 0,1 -5,1 0,1 0,1 0,0 0,0 

11 Outras ativ. serviços 20,1 14,2 10,1 -2.417,10 29,3 25,1 4,4 8,4 

12 Administração pública -1,8 -1,3 0,0 133,8 -1,6 -3,7 0,0 0,0 

TOTAL -377.038 -876.551 -98.706 -8.256 -151.185 -41.826 -85.754 

Var (%) -6,1 -7,1 -9,3 -7,9 -6,0 -8,3 -8,2 

Nota: Valores destacados apontam para uma contribuição para a variação total acima de 10%. (*) Líquidos de subsídio. 

(**) SIUP - Serviços industriais de utilidade pública. 

Fonte: Elaboração própria a partir de dados do SCNT/IBGE, do SCN/IBGE e de Passoni e Freitas (2020). 

Como destacado na Tabela 10, o impacto na indústria de transformação é um dos que mais 

contribui para a queda do VA, explicando 20% da queda total de 6,1%. A contribuição desse setor 

para a queda do VBP é ainda maior, 37% do total, o que decorre do grande encadeamento produtivo 

associado à indústria de transformação. O impacto nesse setor para a retração das importações é muito 

significativo (72,0%), devido à forte dependência brasileira das importações de produtos 

manufaturados, em especial de insumos. Identificamos ainda que esse setor faz uma contribuição 

significativa para a retração do número total de ocupações (explicando 14,6% da variação estimada, 

o que equivale a cerca de 1,2 milhão de ocupações) e adquire uma relevância ainda maior para a 

queda da massa salarial (25,4%), dado que o salário médio dos trabalhadores empregados nesse setor 

é maior do que a média da economia. O salário relativamente elevado da indústria de transformação 

associado a um coeficiente de ocupação relativamente baixo indica uma produtividade do trabalho 

do setor superior ao do restante da economia. Portanto, os efeitos deletérios da crise podem trazer 

retrocessos estruturais difíceis de serem recuperados. Além disso, os choques sobre a indústria de 
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transformação contribuem para uma forte queda sobre a arrecadação de impostos, visto que ela 

responde por 82,1% da variação estimada do ICMS e por 69,8% da variação estimada do total dos 

impostos sobre produtos. 

Em contrapartida, o impacto nos setores do comércio e das outras atividades de serviços têm 

uma maior contribuição para a redução do VA (explicando 23,3% e 20,1% da variação estimada, 

respectivamente) do que para a queda do VBP (respondendo por 16,3% e 14,2% da variação estimada, 

respectivamente). O impacto nesses setores apresenta a maior contribuição para a redução das 

ocupações (explicam 24,6% e 29,3% da variação estimada), já que ambos apresentam alto coeficiente 

de ocupações (Tabela 4). Apesar desses setores não estarem entre os de maior salário médio, eles 

geram uma contribuição significativa para o declínio da massa salarial (respondendo, 

respectivamente, por de 23,7% e 25,1% da variação estimada). Soma-se a isso que, embora o impacto 

na indústria de transformação seja o responsável pela maior parte da contração da arrecadação, o 

impacto nas outras atividades de serviços também explica uma parte significativa da variação 

estimada da arrecadação (8,4%) se comparada com as demais atividades.  

Podemos destacar ainda a importância dos impactos nos setores da agropecuária e da construção 

para a queda no total de ocupações, respondendo, respectivamente, por 10,7% e 14,7% da variação 

estimada. Esse resultado é explicado pelos altos coeficientes de ocupações que caracterizam esses 

setores. Ao mesmo tempo, os impactos nesses setores não são relevantes para a variação da massa 

salarial, uma vez que são setores com os menores salários médios entre os 12 setores considerados.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

As simulações apresentadas no presente estudo apontam para um forte impacto econômico da crise 

sanitária e evidenciam a relevância e a urgência de medidas para atenuar os efeitos sociais e 

econômicos da Covid-19. No cenário mais pessimista, o PIB pode cair 11% e o emprego, 14%. A 

profundidade do impacto depende, fundamentalmente, da eficácia das medidas de isolamento, da 

forma de retomada da economia após a contenção do pico de contágio da pandemia e de como os 

componentes da demanda agregada reagirão às políticas domésticas e à evolução da economia 

internacional.  
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A partir do modelo insumo-produto desenvolvido pelo Grupo de Indústria e Competitividade 

do Instituto de Economia da Universidade Federal do Rio de Janeiro (GIC/IE-UFRJ), o estudo 

estimou, para o ano de 2020, os potenciais impactos sobre a economia brasileira de choques sobre os 

diferentes componentes da demanda final decorrentes da pandemia de Covid-19. A diferente 

composição setorial de cada componente da demanda final gera diferentes impactos 

macroeconômicos e setoriais.  

O impacto da redução do consumo das famílias, fator que tem sido mais discutido por conta 

das medidas de isolamento, é mais acentuado nas ocupações, devido à importância da queda 

ocasionada nos setores de serviços. Em contraposição, no caso das exportações, a variável ocupações 

é a menos afetada, enquanto o VBP e a massa salarial são mais impactados pela redução das vendas 

externas. Em todos os cenários apresentados, o componente da demanda final que será mais afetado 

pela crise atual é a FBCF de empresas e famílias. Os indicadores de utilização da capacidade 

produtiva que antes da crise já apontavam para uma ociosidade média em torno de 30%, subiram para 

50% nos primeiros dados divulgados, o que já significava um baixo estímulo para o investimento das 

empresas. 

Nesse sentido, também vale chamar atenção que, diante das dificuldades de diferentes 

naturezas enfrentadas pelos fluxos internacionais de bens e serviços, as exportações brasileiras 

deverão sofrer redução significativa, além de uma mudança em sua composição, com ganho de 

importância de bens de origem agrícola. A redução das exportações em todos os cenários elaborados 

é maior do que a redução das importações, acarretando em potenciais efeitos negativos sobre a 

balança comercial e aumento da vulnerabilidade externa da economia brasileira. Nesse sentido, faz-

se necessário investigar como a retração do comércio internacional irá impactar a especialização 

setorial e geográfica das exportações brasileiras, com especial atenção para os impactos nas relações 

comerciais bilaterais. Tal análise será tema de investigação futura e será compreendida à luz dos 

resultados previstos nos cenários elaborados por diferentes organizações internacionais, como o 

Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), a Organização Mundial do Comércio (OMC), a 

Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD) e a Comissão 

Econômica para a América Latina e o Caribe (CEPAL).  

Em relação aos componentes da demanda final associados as despesas públicas, supomos a 

ampliação da oferta do serviço de saúde pública, tanto em termos dos investimentos para ampliação 
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de leitos quanto da prestação do serviço de saúde. Além disso, mas não menos importante, supomos 

a manutenção dos gastos das demais atividades da administração pública. Com base nessas hipóteses, 

o setor da administração pública apresentou uma variação positiva em todos os cenários, sendo o 

único setor a mitigar os impactos negativas em todos os demais setores. No caso do governo federal, 

a hipótese de manutenção dos demais gastos parece razoável, dado que o governo aprovou o decreto 

de calamidade pública, afastando a necessidade de novos cortes de gastos por efeito da queda da 

arrecadação. No entanto, no nível subnacional, caso a queda da arrecadação dos estados e municípios 

não seja compensada com repasses do governo federal, a hipótese de manutenção das demais 

atividades pode ser frustrada, o que poderia levar a uma contribuição negativa da administração 

pública como um todo.  

Além disso, é importante destacar que, para garantir a ampliação do serviço de saúde, não é 

suficiente a ampliação de recursos para áreas prioritárias, em especial, à expansão de leitos, à 

aquisição de equipamentos de proteção individual, à produção de testes e à busca por medicamentos 

e vacinas. A ampliação de recursos às áreas prioritárias deve ser combinada com a garantia de pessoal 

qualificado e de abastecimento de insumos essenciais e de políticas de reconversão industrial para 

produção de equipamentos imprescindíveis ao enfrentamento da pandemia, o que será abordado com 

mais detalhes em um estudo específico. 

No que se refere ao emprego, a queda do número de ocupações afetadas supera a queda da 

massa salarial e do VA em todos os cenários. Esse fenômeno é agravado devido à maior parte das 

ocupações ameaçadas provirem de setores cujos empregos são tradicionalmente de menor 

qualificação e remuneração, com baixa proteção social e menor capacidade de realizar uma 

composição entre redução de carga horária e destruição de postos de trabalho. Assim, as simulações 

sugerem que os impactos sociais da crise não serão desprezíveis e tendem a aumentar a desigualdade 

de renda no país. Nesse contexto, a ampliação das políticas de transferência de renda – tanto em 

termos de cobertura temporal quanto em termos de beneficiários – deve ser privilegiada. 

Os resultados das simulações a partir de um modelo insumo-produto tornaram possível 

explicitar as interdependências existentes entre setores da economia e captar a heterogeneidade entre 

setores e diferentes choques nos componentes da demanda para uma estimação mais ampla dos efeitos 

econômicos da Covid-19. Assim, foi possível observar que, apesar de os primeiros sinais da crise 

econômica no país terem sido observados nas atividades de serviços, outros setores também serão 
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bastante afetados, ainda que de formas distintas, mas valendo destacar os efeitos sobre a indústria de 

transformação. 

Em termos de contribuição dos setores para as quedas projetadas para a demanda final, 

enquanto os setores de serviços são importantes para ocupações e valor adicionado, a indústria de 

transformação também contribui para a queda do valor adicionado da economia e, sobretudo, para a 

perda de receita proveniente da arrecadação de impostos. Ademais, precisamos considerar em que 

medida haverá maiores perdas relativas na indústria de transformação comparativamente às 

atividades de serviços e da agricultura. Afinal, se essa trajetória persistir, observaremos um 

aprofundamento da especialização regressiva da economia brasileira. Ressalte-se que a retração da 

indústria se dá mais em termos de VA do que de emprego. Além disso, se lembrarmos que a média 

salarial desse setor é superior àquela do conjunto da economia, a perda de ocupações na indústria 

pode ter um impacto relevante sobre a massa salarial.  

Por fim, o presente trabalho trouxe uma avaliação dos efeitos da pandemia sobre a arrecadação 

de impostos e mostrou a forte concentração setorial da queda de arrecadação (sobretudo do ICMS), 

em decorrência dos efeitos da crise sobre a indústria de transformação. Essa questão é particularmente 

relevante, pois evidencia que os entes da federação serão afetados de forma distinta a depender da 

sua composição setorial. A discussão dos impactos regionais da Covid-19 e das medidas de 

transferência e apoio aos governos subnacionais deverá considerar este aspecto. 

A importância estratégica da indústria brasileira, com especial destaque para suas relações 

intersetoriais e a insuficiência da produção doméstica de itens essenciais à vida neste momento de 

crise, será o tema explorado em estudos posteriores. Tendo em vista o peso da indústria de 

transformação na arrecadação tributária, também será relevante avaliar como cada segmento 

industrial contribui para a perda estimada de receita de impostos sobre produtos. 

Em síntese, a análise do GIC/IE-UFRJ demonstrou que as avaliações sobre a crise da Covid-

19 para o setor produtivo devem ser consideradas à luz das interrelações entre setores econômicos e 

das diferentes formas de propagação pelos componentes da demanda final. Portanto, as políticas 

públicas orientadas para a mitigação de impactos e a recuperação econômica devem considerar o 

caráter multifacetado dos impactos macroeconômicos e setoriais decorrentes da pandemia de Covid-

19.   
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